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RESUMO 

Um dos grandes problemas de saúde pública atualmente é o excesso de peso. A obesidade, já 

sabidamente encarada como um importante fator de risco para as mais diversas doenças crônicas 

não transmissíveis, as quais estão alocadas entre doenças endócrino-metabólicas, cardiovasculares 

e neoplasias¹. A Organização Mundial de Saúde divulgou em seu relatório mundial da obesidade 

de 2022 uma projeção na qual estima que até 2030 o mundo passará por uma epidemia de 

obesidade e o Brasil terá 7,7 milhões de crianças obesas, além de também estimar que cerca de 

23% das crianças entre 5 e 9 anos e 18% dos adolescentes de 10 a 19 anos serão afetados por essa 

doença². Com relação às doenças cardiovasculares, a hipertensão arterial constitui-se também 

como um dos fatores de risco mais importante que induzem a esses quadros. Atualmente, com a 

obrigatoriedade da medida da PA a partir dos três anos de idade ou ainda mais cedo na presença 

de fatores de risco para a criança, observa-se a elevação dos níveis pressóricos na faixa etária 

pediátrica, levantando um sinal de alerta para a saúde global, uma vez que pode ser o marcador do 

aparecimento de lesões de órgãos-alvo³.  O excesso de peso é um significativo preditor da PA 

elevada nessa população, além da obesidade ser sabidamente um importante fator de risco para a 

aquisição de doenças cardiovasculares³. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um dos grandes problemas de saúde pública atualmente é o excesso de peso. A obesidade, 

já sabidamente encarada como um importante fator de risco para as mais diversas doenças crônicas 

não transmissíveis, as quais estão alocadas entre doenças endócrino-metabólicas, cardiovasculares 

e neoplasias¹. A Organização Mundial de Saúde divulgou em seu relatório mundial da obesidade 

de 2022 uma projeção na qual estima que até 2030 o mundo passará por uma epidemia de 

obesidade e o Brasil terá 7,7 milhões de crianças obesas, além de também estimar que cerca de 

23% das crianças entre 5 e 9 anos e 18% dos adolescentes de 10 a 19 anos serão afetados por essa 

doença². 

Com relação às doenças cardiovasculares, a hipertensão arterial constitui-se também como 

um dos fatores de risco mais importante que induzem a esses quadros. Atualmente, com a 

obrigatoriedade da medida da PA a partir dos três anos de idade ou ainda mais cedo na presença 

de fatores de risco para a criança, observa-se a elevação dos níveis pressóricos na faixa etária 
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pediátrica, levantando um sinal de alerta para a saúde global, uma vez que pode ser o marcador do 

aparecimento de lesões de órgãos-alvo³.  O excesso de peso é um significativo preditor da PA 

elevada nessa população, além da obesidade ser sabidamente um importante fator de risco para a 

aquisição de doenças cardiovasculares³. 

 

2 OBJETIVOS  

Analisar e descrever os principais aspectos da obesidade e hipertensão arterial em crianças 

e adolescentes.  

 

3 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa, no qual foram os principais aspectos da obesidade e 

hipertensão arterial em crianças e adolescentes. O início do estudo foi executado com a formação 

teórica utilizando as seguintes bases de dados: PubMed, sciELO e Medline, utilizando como 

descritores: “obesity” AND “hypertention” AND “teeneger” AND “metabolic syndrome” AND 

“epidemiology” nos últimos 10 anos.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A obesidade é um problema crescente na infância e que merece devida atenção, uma vez 

que sabe‐se que a adiposidade visceral mostra‐se associada às dislipidemias, hipertensão arterial e 

alterações no metabolismo glicêmico³. Quanto a patogênese, é inerente a participação de 

fenômenos inflamatórios e de stress oxidativo. A modificação do estilo de vida, com abolição do 

sedentarismo tem claras melhoras significativos quanto ao perfil metabólico e inflamatório do 

indivíduo, sendo o risco de hipertensão maior em crianças com menores níveis de atividade física4.  

O crescente aumento da prevalência de obesidade na faixa pediátrica está relacionada tanto 

ao aumento de ingesta calórica e de gordura quanto a diminuição ou ausência de atividade física 

dessa população. Esse problema se agrava uma vez que crianças e adolescentes com excesso de 

peso e obesidade têm probabilidade elevada de se manterem obesas na idade adulta5. A hipertensão 

arterial é subdiagnosticada na população pediátrica, isso porque a elevação da pressão arterial 

nessa faixa etária é classificada em percentil de acordo com idade, sexo e altura, sem existir um 

valor universal para a classificação como no caso dos adultos5. 

Um estudo longitudinal que acompanhou 469 crianças e adolescentes com idade entre 7 e 

17 anos, durante 3 anos, apresentou como resultado uma incidência de hipertensão de 11,5%, 

sendo que indivíduos obesos apresentaram maior probabilidade de se tornarem hipertensos (OR: 
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4,84; IC95%: 1,57-14,95)6. Outro estudo transversal, realizado com 709 crianças de 6 a 9 anos, 

em uma cidade do Sul do Brasil, entre os anos de 2012 e 2013, verificou-se uma relação direta 

entre obesidade e hipertensão, pois à medida que aumentam IMC e perímetro da cintura, as médias 

da PAS e PAD tenderam a aumentar também³.  Em Portugal, um estudo transversal realizado por 

Melo Rodrigues et al., incluindo 1555 crianças entre os 6‐9 anos, recrutadas em escolas públicas 

e privadas entre 2009 e 2010 concluiu que o excesso de peso pode predizer a instalação de pressão 

arterial elevada, sendo constatada uma prevalência de pressão arterial normal‐alta em 4,5% e de 

hipertensão em 3,7% das crianças7.  

Em um município de médio porte do Brasil, Lima et al. realizaram um estudo transverso 

com 670 adolescentes, com idade entre 10 e 19 anos, no ano de 2015. Observou-se 15,1% dos 

adolescentes com sobrepeso, 12,3% com obesidade e 1,8% com circunferência abdominal elevada. 

A elevação dos níveis pressóricos foi atestada em 20,4% dos participantes, sendo verificada 

associação significativa da pressão arterial elevada em adolescentes com sobrepeso (OR 3,00; IC 

85-4,86)8.  

Resultados semelhantes também foram encontrados em outro estudo, dessa vez analisando 

817 crianças entre 10 e 13 anos em 2014, sendo constatado pressão arterial elevada em 7,3% das 

crianças e uma forte associação entre a presença de excesso de peso e a ocorrência de níveis 

pressóricos elevados, independentemente do critério utilizado (p < 0,001)9. Os resultados 

encontrados nos estudos trazidos por essa revisão mostram a relevância desse assunto. As crianças 

obesas apresentam três vezes mais risco para apresentar hipertensão arterial do que crianças não 

obesas, e o risco aumenta com a elevação progressiva do IMC10.  

 

 5 CONCLUSÃO  

  A obesidade, um problema crescente de saúde pública, constitui-se como um fator de risco 

e coexiste com diversas comorbidades, agravando seu quadro. Globalmente, estuda-se os agravos 

infantis, buscando entender sua fisiopatologia assim como os fatores envolvidos em sua gênese e 

manutenção, para aplicar condutas voltadas a promoção de saúde e prevenção de doença mais 

eficazes. A hipertensão arterial, também problema crescente de saúde pública ao redor do mundo, 

tem sua incidência e prevalência aumentada, mesmo em faixas etárias precoces. 

Nesse contexto, cada vez mais é observada uma associação entre a obesidade e a 

hipertensão arterial em crianças e adolescentes, apresentando uma relação bidirecional que deverá 

ser estudada de forma criteriosa, visando entender os mecanismos envolvidos em sua relação para 

assim conseguir estabelecer medidas eficazes no manejo desses quadros, não apenas de forma 
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curativa, mas também com caráter preventivo, visando a melhora da qualidade de vida dessas 

pessoas, evitando complicações atuais e futuros.  
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